
MICO

MICO 

RUI LÔBO 

Trocar o mome do parceiro(a), 

no clímax do fazer amor; 

Deixar uma mancha de baton, 

no colarinho da camisa que a esposa vai pegar; 

Esquecer o torpedo enviado pelo(a) outro(a), 

no celular policiado pelo namorado(a) ciumento(a); 

Falar mau de alguém, 

com a pessoa em questão ouvindo tudo na sala ao lado; 

virar celebridade instantânea na internet, 

por algo do qual gostaria de esquecer; 

Ficar perdido à mesa, 

por não saber comer o prato que lhe foi servido; 

Chamar de vovó, 

a mãe de sua nova namorada; 

Perguntar o nome do atendente, 

com o craxá estampado em seu peito; 

Desejar feliz ano novo ao filho, 

para o pai já falecido; 

Soltar um pum sem querer, 

no meio de um solene coquetel; 

Falar de corda na casa de enforcado; 

Quem nunca pagou um mico, 
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que atire a primeira banana !

Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/mico
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